
 Resenha

Dedo-de-metro, a perereca, conta aos netos uma história. Na feliz 

cidade de Remanso, no fundo do rio, todos viviam em paz: os peixes, os 

enraizados (as plantas aquáticas) e os pedrescalenses, pedras e pedre-

gulhos do bairro de Pedrescal. Um dia, porém, os peixes de Remanso e 

de outras cidades vizinhas começam a morrer, vítimas de uma estra-

nha intoxicação. Uma missão designada pelo prefeito Barbatana-de- 

Aço II, e acompanhada pelos corajosos repórteres Foguinho e Espa-

dalex, descobre de onde vem o veneno: do Monstro Boca Quadrada, ou 

seja, da boca de descarga dos detritos de uma fábrica de celulose re-

cém-instalada nas proximidades do rio.

Os habitantes do rio ensaiam uma reação, um combate ao mons-

tro, mas a Espuma da Morte é fatal, e esquadrões de peixes bem-inten-

cionados e de enraizados são dizimados na hora. Sentindo na pele a 

força do inimigo, todos resolvem se unir e se organizar melhor. E é um 

pequeno pedrescalense que concebe um plano: um exército de pedre-

gulhos entra pela boca do monstro e à noitinha invade canos, máqui-

nas, polias, todos os cantinhos e buraquinhos da fábrica. Quando de 

manhã os operários ligam as máquinas, a fábrica vai pelos ares. Toda a 

população do rio festeja. Mas ninguém sabe até quando ficará a salvo 

dos maus-tratos do bicho-homem.

Numa época em que o meio ambiente é um dos maiores objetos de 

preocupação da sociedade, vem bem a propósito essa alegoria que fala 

do problema sob o ponto de vista de algumas das grandes vítimas da 

poluição: os habitantes de um rio. Nessa agitada aventura, até as pedras 

ganham vida e revelam ao pequeno leitor os malefícios de projetos tec-

nológicos que não levam em consideração a natureza. Além da necessi-

dade de se mobilizar, estudar o problema e enfrentá-lo com coragem, é 

preciso lembrar-se de que a união faz a força e de que todos, até os se-

res aparentemente mais insignificantes, têm seu papel a desempenhar.

Isso tudo é mostrado com seriedade, mas também com bom hu-

mor, por meio de personagens simpáticas, com nomes divertidos e de 

situações bem imaginadas.
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 Depoimento

De Pedro Felicio,  
ator e pai

Ao ler o título do livro, meu filho mais velho (que 

como as outras crianças da idade dele é diariamen-

te bombardeado por publicidade, entretenimento, 

desenhos, vídeogames e brinquedos que usam 

como temática a guerra e o combate) perguntou-

-me por que os peixes fariam uma guerra. Guerra 

contra quem? Quem é “o mal”?

A resposta a essas perguntas, que se desen-

volveu ao longo da leitura, foi muito impactante. 

Principalmente por entendermos juntos que “o mal” 

da história era a própria humanidade, nós mesmos, 

portanto. A isso somam-se os títulos dos capítu-

los, recados diretos aos leitores – aos pequenos e 

aos grandes – como responsáveis também por to-

das as ações da humanidade, como cidadãos que 

podem escolher apoiar, ignorar ou se contrapor ao 

tipo de atitude descrito na história.

Chamaram muitíssimo a atenção das crianças 

os nomes das personagens. Foram motivo de in-

findáveis proposições e discussões: a cada novo 

nome, nos debruçávamos sobre que tipo de peixe 

ou planta ou pedregulho seria essa personagem, 

se dava a impressão de ser gordo, magro, rápido, 

esperto. A brincadeira de criar nomes e palavras de 

maneira geral é muito comum aqui em casa, vindo 

ao encontro da narrativa de forma muito natural e 

prazerosa. As ilustrações ajudam muito esse tipo 

de brincadeira. Diversas vezes as crianças puxaram 

o livro ou pediram para que eu voltasse as páginas 

para encontrarem personagens novos nas colori-

das e vivas ilustrações.

A ideia de guerra ganhou contornos bem mais 

complexos do que a usual heroicização da mídia 

de massa. A morte de tantos peixes e plantas é 

muito triste e as crianças sentiram isso silencio-

samente, guardando as perguntas e afirmações 

sobre a morte apenas para alguns dias depois da 

leitura. Sobre isso, aqui em casa tentamos sem-

pre ter espaço para falar de qualquer assunto, até 

mesmo dos mais densos. De certa forma, a leitu-

ra também nos ajudou a dialogar com as crianças 

acerca da violência e do terror da guerra. É uma 

perspectiva dura, mas que, acredito, deve fazer 

parte da formação do caráter e da maturidade das 

crianças.



 Um pouco sobre o autor

Ganymédes José nasceu em Casa Branca, 

no interior de São Paulo, em maio de 1936. For-

mou-se professor em sua cidade, fez Direito na 

PUC de Campinas e cursou Letras na Faculdade 

de São José do Rio Pardo. Desde cedo começou a 

juntar coisas no coração: pedaços do mundo (sua 

cidade, por exemplo, cabia inteira), gente, muita 

gente, livros, músicas... “Gosto de paz, silêncio, 

plantas, animais, amigos, honestidade, escrever, 

música, alegria, fraternidade, compreensão...”, es-

creveu certa vez. Quando ainda estava no Ensino 

Fundamental, surpreendeu a professora ao afir-

mar que seria escritor. Retornando à sua cidade, 

depois de formado, o menino escritor deixou de 

ser menino. E não parou mais de escrever. Datilo-

grafava só com três dedos, o que não o impediu 

de nos deixar mais de 150 obras. É livro para to-

dos os gostos: mistério, humor, histórico, românti-

co, infantil, juvenil...

Em todos, o mesmo fio condutor, a mesma ener-

gia vital: o amor à juventude. Teve obras premiadas 

pela APCA (1975, Melhor Livro Infantil) e pela Prefeitu-

ra de Belo Horizonte (1982, Prêmio Nacional de Litera-

tura Infantil João de Barro). No dia 9 de julho de 1990, 

quando Ganymédes se preparava para o lançamento 

de Uma luz no fim do túnel — mais uma grande prova 

de amor ao jovem —, seu coração, aquele cheio de 

pessoas e coisas bonitas, parou repentinamente de 

bater. E tudo quanto ele amava levou embora, dentro 

do peito. Mas no que acreditava ele deixou em seus 

livros. Reconfortante é saber que, por meio de sua 

obra, ele permanecerá cada vez mais vivo.
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